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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

ANTIGO TERRITÓRIO DE VASSOURAS 
Miguel Pereira nasceu em 1871, 

no estado de São Paulo, numa fa-
zenda junto à Serra da Bocaína. 
Formou-se em Letras no Rio de 
Janeiro e também em Medicina, 
anos depois. Se tornou presidente 
da Academia Nacional de Medici-
na, destacando-se pela campanha 
de saneamento do Brasil e por falar 
sobre os males crônicos que atin-

giam populações rurais. Miguel, que 
gostava do ambiente rural, comprou 
terras na estação de Estiva, então ter-
ritório vassourense. Para ele, o clima 
da região era “o melhor do mundo”, 
e o sítio era utilizado por ele em 
temporadas de descanso. Em maio 
de 1918, decidiu se mudar defi ni-
tivamente para a propriedade, após 
adoecer gravemente. Miguel Perei-

ra morreu em 23 de dezembro do 
mesmo ano, deixando a fi lha Lúcia 
Miguel Pereira, que veio a se tornar 
uma fi gura importante da literatura 
brasileira. Para homenagear o médi-
co, a estação passou a se chamar Mi-
guel Pereira. Anos depois, o local foi 
emancipado de Vassouras, passando 
a constituir o município de Miguel 
Pereira.

Divulgação

Miguel Pereira

O acidente doméstico do 
Presidente Lula o livra de estar 
em Kazan ao lado de aiatolás e 
talibãs, além de alguns dirigentes 
autoritários que agora se reúnem 
no BRICS ampliado, para fus-
tigar os Estados Unidos. O Mi-
nistro dos Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, que chefi a a de-
legação brasileira, adiantou que 
não vai se falar em Ucrânia. Cla-
ro que não. Na terra do agressor, 
vão falar no agredido? Nem vão 
falar das intenções da China so-
bre Taiwan, ocupação do Tibete, 
nem da decisão do Irã de extin-
guir o Estado de Israel, tampou-
co das proibições dos talibãs que 
impedem as mulheres de falar em 
público e de ir além do 6º ano es-
colar no Afeganistão. Ninguém 
lá vai se queixar do regime cuba-
no nem pedir que Maduro aceite 
o resultado da eleição e entregue 
o poder na Venezuela. 

Na pauta sim, substituir o 
dólar como moeda internacional 

de troca e criar alternativa para o 
acordo de Breton Woods, onde 
a maioria das nações do mundo 
criou o Banco de Reconstrução e 
Desenvolvimento, também cha-
mado Banco Mundial, o FMI 
para socorrer as economias dos 
países signatários e exigir sanidade 
nas contas públicas e o GATT, o 
Acordo Geral de Tarifas, regu-
lando o comércio internacional. 
Sugerem os anti-ocidente outros 
rumos, sob a condução da China e 
com fi nanciamento do Banco co-
mandado por Dilma, lá sediado. 
Ela sugeriu que os fi nanciamentos 
sejam em moeda local, mas não 
entrou no como fazer. Enquanto 
isso, o Irã deseja impor o islamis-
mo ao mundo, e já trata disso em 
relação à Europa. 

A ex-presidente do Brasil co-
meçou na contramão da posição 
da delegação Brasileira. Ela quer 
ampliar o número de participan-
tes do BRICS. Cerca de 30 paí-
ses, inclusive Cuba, Nicarágua 

e Venezuela são pretendentes; 
falou em receber mais países do 
que ela denomina “sul global”. O 
Chanceler Mauro Vieira, um dia 
antes, havia expressado a decisão 
brasileira de estabelecer critérios 
para adesões. E o que se sabe é que 
Brasil pressiona para não se acei-
tar Nicarágua e Venezuela. Não 
se falou, é claro, em critérios de 
liberdade, livre iniciativa, direito 
de propriedade, direitos humanos 
e democracia.

E o Brasil está lá, participando 
de tudo isso. A política externa de 
um país é o prolongamento da 
vontade nacional. E a vontade na-
cional brasileira não é nada disso. 
Se olharmos a expressão disso no 
voto, podemos dizer que o país 
está dividido pela metade, a valer 
a eleição de dois anos atrás; mas 
está majoritariamente ao lado do 
ocidente e dos valores judaico-
-cristãos, na eleição mais recente. 
E a política externa brasileira atual 
contraria essa expressão nacional. 

Além disso, a Constituição, no 
artigo 4º, diz que nossas relações 
internacionais devem ser regidas 
pelo princípio, entre outros, do 
“repúdio ao terrorismo e ao racis-
mo”. Nossa posição em relação a 
Israel fere esse princípio.

O Brasil era conhecido por 
cautelosa posição de equilíbrio em 
sua política externa. Pragmatismo 
sem ideologia. Agora parece que 
estamos com ideologia fora das 
raízes. Brasileiros deram sangue 
numa guerra contra ditadores e 
agora somos associados a objeti-
vos de ditadores. Milei percebeu 
a vaga no protagonismo ociden-
tal e já instruiu todo o seu corpo 
diplomático a não apoiar, no pla-
neta, nenhum projeto, documen-
to, resolução ou declaração que 
contrarie os valores fundamentais 
da vida, liberdade e propriedade; 
nada que desestimule o cresci-
mento e renda, no espírito da De-
claração dos Direitos do Homem 
que é base da ONU. 

Alexandre Garcia
Rumos externos

Opinião do leitor

Taxação de super-ricos defendida 
por Lula

Há anos escuto falarem na tal taxação dos su-

per-ricos. Mas entre o discurso e a prática, existe 

uma longa distância. Neste país, somente os 

abastados são privilegiados. Parecem intocáveis 

e “semideuses” na sociedade brasileira.

Paulo Delfi no 
São Paulo - São Paulo

Tão certo como o ar 
que ainda respiramos

IV Encontro de Ideais 
Audiovisuais é um show

EDITORIAL

Com a proximidade de mais 
um fi nal de ano, é absolutamen-
te natural já estarmos pensando 
na organização das festividades. 
Como e onde será realizada a 
ceia de Natal? Passaremos em 
casa ou na residência de paren-
tes? E a virada de ano? Será em 
casa ou na praia com amigos? 
São várias perguntas e questio-
namentos que todos fazemos, 
vislumbrando confraterniza-
ções agradáveis e felizes. Mas.. 
Nem tudo se resume a festa.

Assim como é certo as fes-
tas de fi nal de ano, junto com 
elas chega a estação mais quen-
te do ano:  o verão! E as chuvas 
torrenciais que assolam as cida-
des, também. Já constatamos e 
noticiamos por diversas vezes 
os estragos ocasionados não 
apenas pela força bruta da na-
tureza, mas sobretudo pela au-
sência notória de planejamento 
urbano e políticas públicas efi -
cazes para mitigar os impactos 
causados pelos temporais, que 
todos nós sabemos que aconte-
cem anualmente neste período 
do ano, e muitas autoridades 
são incapazes de fazerem o de-
ver de casa.

Limpeza e desassoreamen-
to de rios, canais e valões, entre 
outras medidas, que, por sinal, 
já eram para estar em plena e 

retumbante execução por parte 
de administradores públicos, 
em todos os níveis (municipal, 
estadual e federal). O que já se 
pode notar, é uma completa 
apatia e paralisia governamen-
tal. Gestores públicos que não 
se debruçaram em planejar 
ações para amenizar todos os 
transtornos causados pelo tem-
porais. Uma situação que sinali-
za desmandos administrativos, 
além de uma completa falta de 
sensibilidade e empatia. Expres-
sões que aparentam estar fora 
do vocabulário de muitos admi-
nistradores públicos. 

Também não podemos exi-
mir uma parcela da população, 
também responsável pelas en-
chentes que alagam vários cen-
tros urbanos. Principalmente 
quando insistem em atirar lixo 
nos rios e vias públicas. Não se 
trata apenas de um comporta-
mento de gente incivilizada. É 
uma atitude altamente destrui-
dora, ou pior: de autodestrui-
ção.

Tão certo como a ceia de 
Natal e Réveillon, as chuvas vi-
rão. E ainda tão certo como o 
ar que respiramos, as enchentes 
também. Muito especialmente 
por conta do desinteresse públi-
co e da incapacidade de se pen-
sar em ações mais sustentáveis.

O IV Encontro de Ideais 
Audiovisuais está acontecendo 
a todo vapor na Cinemateca, 
em São Paulo. Parte mais vol-
tada para os bastidores do mer-
cado cinematográfi co, o encon-
tro está reunindo os principais 
nomes do cinema brasileiro e 
mundial para palestras e deba-
tes sobre esse meio.

Além de ser uma grande 
oportunidade para os profi ssio-
nais da área, o encontro é um 
presente para quem estiver por 
São Paulo e for apaixonado por 
cinema, já que são atrações gra-
tuitas e muito enriquecedoras.

No primeiro dia do evento, 
a abertura trouxe o criador da 
Mubi, Efe Cakarel, streaming 
cult mais amado pelos cinéfi -
los brasileiros, que divertiu e 
compartilhou suas experiências 
com os fãs e profi ssionais que 
lotaram a Sala Grande Otelo 
para prestigiar o engenheiro e 
empresário, que acima de tudo 
se defi niu como um apaixona-

do por cinema.
O evento vai até sábado 

(26) e trará ainda painéis de 
streamings como a Netfl ix, 
HBO e de grandes produtoras 
nacionais e internacionais.

Menos comentado que a 
Mostra Internacional de Cine-
ma em São Paulo, apesar de in-
tegrar sua programação, o En-
contro de Ideais Audiovisuais 
é realmente fantástico. Tendo 
começado na quinta-feira (24), 
ele é uma grande reunião de 
apaixonados por cinema, que 
podem, enfi m, trocar ideias e 
contatos com pessoas tão faná-
ticas e apaixonadas quanto elas, 
ainda mais em uma estrutura 
tão boa e aconchegante quanto 
a da Cinemateca.

Para quem estiver por São 
Paulo até sábado, a visita é 
obrigatória. Para ver os painéis, 
que estão listados no site ht-
tps://48.mostra.org/, basta 
chegar com 1h de antecedência 
e retirar o ingresso.

Geraldinos, antes de mais 
nada, estou muito feliz com a vi-
tória do Botafogo. Porém, a classi-
fi cação não está totalmente garan-
tida, mas um bom passo foi dado 
rumo a Buenos Aires. Antes de 
falar propriamente do jogo, não 
posso deixar de citar a confusão 
na praia do Recreio dos Bandei-
rantes na manhã da partida. Não 
sei o que foi pior, o despreparo da 
polícia militar ou a polícia federal 
permitir que esses ônibus atraves-
sassem a fronteira, mesmo sendo 
de torcedores do Peñarol. 

Há um mês, mais ou menos, 
um torcedor do Flamengo foi 
morto pela mesma torcida que 
estava aqui, na quarta-feira, dia 
23 de outubro. Será que a nossa 
polícia não aprendeu que eles 
deveriam ter sido escoltados o 
tempo todo ou nem entrado 
no país, diante do que fi zeram 
no duelo contra o Flamengo? E 
isso é algo recorrente. Sai gover-
no e entra governo e ninguém 
tem um simancol em impor re-
gras contra esses baderneiros. A 
torcida do Pañarol é igual a do 
Boca: a maioria de bandidos. 
Não podem entrar no país sem 
escolta! Lamentável o inciden-
te e lamentável também o des-
preparo da PM em conter a tor-
cida. Não estavam preparados 
para a situação. 

Falando do jogo em si, John 
salvou o Botafogo em dois lan-

ces, nos quais o Peñarol poderia 
abrir o marcador. O primeiro 
tempo do Botafogo foi mais 
cauteloso, mas fez a torcida pas-
sar algum sufoco na arquibanca-
da. E aquilo que o comentaristas 
andam dizendo que Artur Jorge 
mudou o posicionamento de 
Luiz Henrique em campo, vou 
frisar, mais uma vez: quando eu 
o vi iniciar a carreira, no juniores 
do Fluminense, já sabia que ele 
seria um ótimo meia armador e 
não um ponta de lança, como 
muitos acham que ele é. O pas-
se que ele dá para o Savarino no 
primeiro gol é típico de um meia 
que sabe conduzir bem a bola e 
tem visão de jogo. 

Cinco a zero é uma boa van-
tagem, mas o jogo da volta será 
catimbado demais, com os joga-
dores do Peñarol falando muito 
nos ouvidos dos botafoguenses, 
para tirar alguém do sério e provo-
car uma expulsão. Fora a torcida, 
que, com os acontecimentos no 
Rio de Janeiro, podem replicar 
isso nos torcedores do Botafogo. 
Não será um jogo fácil nem den-
tro nem fora de campo, por tudo 
o que aconteceu no Recreio dos 
Bandeirantes e no Engenhão. 

Antes das pérolas, não posso 
deixar de citar o futebol brasileiro. 
Por coincidência, antes do jogo do 
Botafogo, acabei me encontrando 
com Artur Jorge em um condo-
mínio na Barra da Tijuca. Um 

português alto astral e bem simpá-
tico. Não por menos, sua postura 
em campo é serena e tranquila, 
diferente de outro brasileiro que 
admiro muito, mas que precisa 
aprender com ele como se portar 
na área técnica: Fernando Diniz. 
Depois que o Lanús empatou o 
jogo, o que ele falou de palavrões 
foi algo estarrecedor e impróprio 
em por aqui. O seu destempero 
no gramado é refl etido nos joga-
dores, que entram com adrenalina 
lá em cima e acabam cometendo 
faltas desnecessárias e fi cam ner-
vosos em campo. Às vezes acho 
que o psicólogo precisa fazer tera-
pia para se entender melhor...

E não posso deixar de falar 
do Fluminense, que, mesmo com 
um gol chorado, conseguiu respi-
rar na competição. Mesmo assim, 
é duro assistir esse time do Mano 
Menezes. Essa história de “1 a 0 é 
goleada” vai matar algum tricolor 
de ataque cardíaco, pois ninguém 
consegue aguentar fi car mais de 
40 minutos com um time recua-
do e outro atacando. Sorte que os 
jogadores do Athlético-PR não 
foram competentes e Fábio sal-
vou o Fluminense. Caso contrá-
rio, seria mais um jogo empatado 
ou perdido por essa teimosia do 
Mano em recuar o time toda vez 
que fi ca à frente do marcador. 

Pérolas da Semana

1 - “Trabalho autoral, adqui-

rindo uma identidade, encaixan-
do as peças que tem”

2 - “Tapa na orelha (gomos, 
a bola não tem face!) da bola na 
diagonal, fazendo uma boa lei-
tura (visão, ninguém lê o jogo e 
sim olha!) de jogo”

3 - “Jogador de outra 
prateleira (de qual andar da 
gôndola do mercado?), cara 
experiente, colocando a en-
grenagem (time virou relógio) 
para funcionar, sendo cons-
trutor da jogada”

4 - “Linha baixa, dando a 
bola para o adversário (como as-
sim!), fazendo a linha de cinco, 
com o jogo por dentro, com es-
quema em losango (alguém ex-
plica isso?), para abrir o campo 
(só asneira!)”

5 - “Time que não se encai-
xa, fazendo outra linha de três, 
sentando em cima das questões 
(não entendi nada!)”

6  - “Treinador que lê (enxer-
ga) o jogo, com linha de cinco 
atrás, fazendo uma marcação 
encaixada”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Luiz Henrique é meia armador!

Novembro vem com o fu-
ração eleitoral norte-america-
no. Passadas as comemorações 
do Dia das Bruxas, resta saber 
qual será a celebração de cada 
partido, depois de comer mui-
tos doces. Ou melhor, quem vai 
saborear o melhor doce. 

Donald Trump e Kamala 
Harris brigam voto por voto em 
estados considerados pêndulos: 

Arizona, Geórgia, Nevada, 
Carolina do Norte, Michigan, 
Pensilvânia e Wisconsin. Des-
tes três são cruciais, por estares 
na região dos lagos — os últi-
mos — pela indústria automo-
bilística. Geórgia e Carolina do 
Norte tendem mais mais para 
os Republicanos, enquanto 
Arizona e Nevada para os De-
mocratas, por isso não são tão 

cobiçados quantos os outros, 
que em eleições vão trocando 
de cor, conforme a onda vem. 

Só tivemos um debate entre 
os dois e Kamala foi mais enfá-
tica que Trump. Resta saber se 
essa verocidade toda será trans-
mitida em votos, já 18 milhões 
de pessoas já declararam seu 
presidente antecipadamente 
pelos correios. 

Agora, na brincadeira, va-
mos saber se o desenho Simp-
sons vai acertar ou errar pela 
primeira vez, já que Lisa apa-
receu, uam vez com um vesti-
do roxo e um colar de pérolas, 
as mesmas roupas de Kamala 
Harris.

*Historiador e Jornalista. 

Barros Miranda*

Estados pêndulos decidirão eleição nos EUA


